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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

INTRODUÇÃO 

 
O presente memorial visa definir e assegurar que todas as etapas sejam 

executadas adequadamente, conforme solicitado.  

Os profissionais envolvidos na execução da obra devem ter conhecimento de todos 

os memoriais e projetos da obra, a fim de garantir sua perfeita execução. 

Os trabalhos devem ser executados por profissionais capacitados e devidamente 

treinados. É indispensável o uso de EPI’s e EPC’c, tal como, sinalização viária de obras, 

devidas interdições e afins, evitando o tráfego de transeuntes durante os serviços. 

 

OBJETIVO 

Realizar obra de recapeamento asfáltico Usinado – Tipo CBUQ, em diversas vias 

de Carapicuíba/SP. Contemplando, 1.201,79m² de área, conforme projeto de 

Pavimentação asfáltico. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Av. Santo Estevao, 60 - Vila Silviania, Carapicuíba - SP, 06321-690, Ginásio 

Poliesportivo Ayrton Senna 
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CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E LIBERAÇÃO DE RECURSOS 

 

Sendo iniciados os serviços, os boletins de medição, relatórios e registros 

fotográficos, devem ser apresentados periodicamente, conforme estabelecido em 

contrato, ao setor de fiscalização da Secretaria de Desenvolvimento Urbano. 

Posteriormente, o técnico da prefeitura, responsável pela obra, verificará a medição 

apresentada pela empresa responsável, estando em conformidade, solicitará a nota fiscal 

para liberação do recurso. 

 

SERVIÇOES PRELIMINARES 

 

É obrigatória, a instalação de duas placas, em chapas galvanizadas, para 

identificação da obra, seguindo as especificações abaixo:  

 

Placa de Obra 
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA. 

Para garantia de qualidade e durabilidade, do recapeamento tipo CBUQ, são 

necessárias realizações de algumas etapas, com o claro objetivo de aumentar a 

resistência dos materiais empregados no revestimento. 

Sendo imprescindível, por parte do responsável técnico da Prefeitura Municipal, o 

acompanhamento de todas as fases. 

Nesta modalidade de revestimento, obrigatoriamente deverão ocorrer, no mínimo, as 

seguintes fases: 

 

 Abertura de Caixa de até 30cm. 

 Macadame seco 

 Brita Graduada Simples 

 Imprimação  Pintura de ligação; 

 Camada de Binder 

 Reperfilamento e Revestimento em CBUQ;  

 Reparo de Guia, Sarjeta,  

 Controle Tecnológico. 
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Abertura de  Caixa 

 O material residual (pertence à prefeitura de Carapicuíba) deverá ser levado ao 

seu destino final por caminhões basculantes. 

Todos os equipamentos devem estar de acordo com as especificações técnicas 

constante do caderno de norma DER-SP. 

 

Especificações técnicas 

As máquinas e equipamentos para a fresagem devem ser específicos e estarem 

em boas condições de uso, para execução dos serviços. A máquina fresadora deverá ser 

de eixo rotacional vertical. 

 

Condições para execução dos serviços 

 Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão estar 

devidamente sinalizadas e o transito impedido; 

 O serviço de fresagem deve ser iniciado somente após a prévia marcação das 

áreas a serem fresadas e observadas às profundidades de corte e rugosidade 

indicadas no projeto de recapeamento, apresentado à contratada; 

 Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva; 

 A fresagem pode ser a etapa preliminar para a reciclagem de pavimentos 

asfálticos. Neste caso a área fresada não deve permanecer por mais de 3,0 (três) 

dias sem o devido recobrimento; 

 A pista fresada só deve ser liberada ao tráfego se não oferecer perigo aos 

usuários, isto é, deve estar livre de materiais soltos ou de problemas decorrentes 

da fresagem, tais como degraus, ocorrência de buracos e descolamento de placas. 

 

Execução dos serviços 

 Os locais de bota-fora serão determinados pela contratante (Prefeitura Municipal), 

porém para este caso recomenda-se a reciclagem do material, neste caso, o local 

de estocagem deverá ser previamente aprovado pelo comitê fiscalizador. 

 

Limpeza 
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Após a fresagem, a superfície deve ser limpa através de varredura mecânica para 

remoção de pedras e detritos, e em seguida, a utilização de jato de ar comprimido com 

objetivo da retirada de pequenas partículas, podendo também ser utilizado jato de água. 

Os serviços de varrição deverão ser de boa qualidade, não serão admitidos 

vestígios de materiais sólidos ou graxos, que ao termino deverá passar por fiscalização. 

 

 

Imprimação e Pintura de ligação 

 

Consiste na aplicação de ligante asfáltico subjacente à superfície imprimada, de 

modo a promover condições de aderência entre o revestimento existente e o revestimento 

a ser executado. 

 

Material 

Deverá ser empregado o ligante do tipo RR-2C, como pintura de ligação, em 

conformidade com a Norma DNER-EM 369/97. 

 

Taxa de aplicação 

A empresa contratada deverá utilizar taxa de ampliação de emulsão diluída, na 

proporção de 1:1, na ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². 

 

Condições para execução dos serviços 

 Antes da execução dos serviços, a área deve ser isolada e devidamente sinalizada, 

visando à segurança do tráfego no segmento do leito carroçável; 

 A imprimação betuminosa impermeabilizante deverá estar finalizada e visivelmente 

em condições de receber a camada subjacente de ligação. 

 A água a ser utilizada para emulsão deve ser limpa, isentam de matéria orgânica, 

óleos e outras substâncias prejudiciais à ruptura da emulsão asfáltica. Deve ser 

empregada na quantidade necessária para promover a consistência adequada, na 

ordem de 1:1. 

 O ligante asfáltico não deverá ser distribuído quando a temperatura ambiente for 

inferior a 10ºC, ou em dias de chuva, quando a superfície a ser pintada apresentar 

qualquer tipo de umidade. 
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 Todo o carregamento de asfalto diluído que chegar à obra deve apresentar por 

parte do fabricante ou distribuidor o certificado de resultados de análise dos 

ensaios de caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de 

fabricação, ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de 

serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar 10 dias; 

 Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva; 

 É de responsabilidade da empresa contratada a proteção dos serviços e materiais 

contra as ações destrutivas das águas pluviais, do trafego e outros que possam 

danificá-los. 

 

Execução dos serviços 

 Aplicar-se-á o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade (taxa) 

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante 

asfáltico deve ser fixada em função da relação temperatura x viscosidade, 

escolhendo-se a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 

espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão 

deve estar entre 20 e 100 segundos “Saybolt-Furol”; 

 Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação 

em decorrência da ruptura; 

 A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” da emulsão diluída é de +/- 0,2 

l/m²; 

 Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de 

trabalho e deve ser deixada, sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto 

não for possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de ligação da 

adjacente, assim que a primeira for permitida ao tráfego; 

 

Reperfilamento e Revestimento 

 

Consiste na aplicação do revestimento a ser executado nas áreas definidas em 

projeto, de forma a melhorar as condições de rolamento, conforto e segurança aos 

usuários. 
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Conforme o projeto de recapeamento asfáltico, será utilizado Concreto Betuminoso 

Usinado a Quente (CBUQ) com espessura mínima de 5,0 cm “frio”. O mesmo será 

assentado sobrejacente ao revestimento existente e, ou recuperado. 

 

Especificações Técnicas 

Será utilizado o cimento asfáltico tipo, CAP-50/70. 

Condições para execução dos serviços 

 Antes da execução dos serviços, as áreas devem ser isoladas e devidamente 

sinalizadas, visando à segurança do tráfego no segmento do leito carroçável; 

 Não será permitida a execução dos serviços, em dias de chuva; 

 O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a 

temperatura ambiente for superior a 10ºC; 

 Todo carregamento que chegar à obra deve apresentar, por parte da empresa 

contratada, certificado de resultados de análises dos ensaios de caracterização 

exigidos pela Norma DNIT 145/2012-ES. 

 É de responsabilidade da empresa contratada a proteção dos serviços e materiais 

contra as ações destrutivas das águas pluviais, do trafego e outros que possam 

danificá-los. 

 

Execução dos serviços 

 A empresa contratada de deverá levar em consideração os dispositivos da Norma 

DNIT 031/2006, quanto à execução de capa de rolamento com concreto usinado a 

quente (CBUQ); 

 Logo após a imprimação ligante, deverá ser lançada a mistura asfáltica. Sendo 

decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, 

ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou, ainda ter sido a 

imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita uma pintura de 

ligação, a cargo da empresa contratada; 

 A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deverá ser aquela na 

qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 

a 150 SSF, “Saybolt-Furol”, DNERME 004, indicando-se preferencialmente a 

viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 

107°C nem exceder a 177°C; 
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 Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da 

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C; 

 O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de 

aplicação, nos veículos especificados a cima (caminhão basculante) quando 

necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada. 

Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com 

tamanho suficiente para proteger a mistura; 

 A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, 

conforme especificado acima. Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início 

a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a 

mistura asfáltica possa suportar; 

 A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 

direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a 

compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. 

Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da 

largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o 

momento em que seja atingida a compactação especificada; 

 Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas 

da marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – 

rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar 

a aderência da mistura; 

 Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu 

completo resfriamento. 

 
 
 

Padrão de cor 

As placas de identificação de ruas, previstas no projeto, serão de cores: 

 

 Identificação da rua com fonte refletiva – Película de reflexibilidade número 3, 

conforme ABNT 14644/2013; 

 Fundo em azul fosco não refletivo; 
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Dimensões 

 

Dimensões 

A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos e legendas 

são definidos em função das características físicas da via, do tipo de linha e/ou da 

velocidade regulamentada para a via, conforme projeto. 

 

Material 

Será utilizada tinta a base de resina acrílica, emulsionada a água. 

 

Considerações complementares 

A execução dos serviços será a cargo da empresa contratada. A superfície a ser 

pintada deverá estar limpa e regularizada, com gabaritos e marcações (de acordo com o 

projeto de sinalização viária), não sendo permitidos desalinhamentos ou incoerência nas 

medidas. Serão recusadas sinalizações que estejam em desconformidade com o projeto, 

cabível de correções a cargo da empresa contratada. 
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Reparo de Sarjetão 

 

A faixa de sarjetão a ser retirada deverá ser demarcada e isolada para evitar danos 

aos pedestres e operários. 

O trecho de reparo está indicado em projeto e será constituído por: 

 

 Construção da base em concreto com fck 25 MPa;  

 Construção de Sarjetão, moldado in loco, tipo PMSP, com concreto fck 25 MPa; 

 

O material residual deverá ser levado ao seu destino final, o qual será de 

responsabilidade da empreiteira. 

 

Controle Tecnológico 

O controle tecnológico deverá ser de responsabilidade da empresa executora do 

recapeamento asfáltico e os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos 

serviços conforme exigências da NBR 16208/2013. Será entregue, à Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano, no final da obra. 
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ENCERRAMENTO 

 

Nada mais restando, encerram o presente trabalho, que é composto de 14 folhas, 

digitadas e impressas somente no anverso, todas rubricadas, sendo esta datada e 

assinada. 

Carapicuíba, 25 de Outubro de 2023. 

 

 

 

 

 

______________________________________ 
Diorgens Godói da Silva 

EngºCivil / CREA: 5069838630 

Secretário Adjunto de Desenvolvimeno Urbano 
 

 
 

    

    

 

 


